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Finalmente rompendo o silencio, e abanando com a cabeça, exclama: —— Oh! É um fenómeno raro este amor, este amor invencível, exclu­sivo, tirannico, que do cerebro rouba a intelligeneia, do coração o senti­mento, d’alma ioda crença, para do­minai' só c sem rival como um sul­tan d’Azia ! ! Este amor que da ás fra­cas donzcllas audacia de projectos c de acções, lhes tira o pudor lam na­tural ao scu sexo c ale a recordação do que devem ás suas familias!!..Alfredo caminha apprcssadamentc pina sua casa; as horas tinham voa­do ligeiras, c poucos momentos 1 Ise restavam para o descanço.Em fim amanhece o dia. E ú tarde Alfredo dirige seu passeio aporta mys- lenesa ; vè á janella uma donzclla cuja pallidez cspavzia-lhe pelo sem­blante uma simpathia ineífavel; — re­conhece;— vibra-lhe Imm olhar tão enijauluulo de veprelienção c de dur que elle ficou aterrado!!.Passados alguns dias, velu a saber quem era a familia e o seductor da victima; mas seus nomes foi um se­gredo que o acompanhou ao tumulo : —- e apenas estas palavras proféticas lhe saiam da boca todas as vezes que a seus amigos acabava de contar este caso espantoso:—— E.sic mystevjoso menino se chegar a viver tem de ser a causa da des­graça de uma esposa adorada... infeliz
~ · I í

iïl UI : c . .
LEGENDA *3R ASILEI R. A.( GOM.-.irxi c a DO. )I.Lá onde aos olhos meus te furta o fado, Se um ai púdes ou m , um ai aceita.Z lL M I R A ,Era noite; c o rclogio depáo da sala de Conrado acabava de dar onze horas. O velho lavrador, bem contra seu

costume ia deitar-se tão tarde, quando lhe saiu ao encontro, Carolina, a filha querida de seu coração, a moça mais linda que habitava os arredores da antiga Freguezia da Fusse.— Meu pai, que pretendia de vós, Ernesto ? Sua conversação durou tanto tempo, e elle retirou-se tão triste, que lenho curiosidade de saber o motivo d< scu pczar.•— Minha filha, Ernesto veiu pedir­me a tua mão de esposa; apreciador cnllmsiasta de luas virtudes, o pobre moco julga que só pode ser feliz m un­do ά tua a sua sorte; eu porém, não pude satisfazer-lhe; fiz-lhe rclleclir que elle é um pobre, a quem faltão os meios de subsistir; c que eu vciho, na ultima quadra da i ida, esperando cada dia ver luzir o Sol pida uilima vez, ■ querendo fixar a sorte futura de minha filha, havia já contrariado para cila um casamento com scu tio, em con­sequência do que, brevemente parti­riamos para a Corte.Carolina retira-se. Não havia aind > muitas horas que ella tinha jurado seu Ernesto um amor eterno, A insen ­sata pensou que podia dispor do seu coração; e agora uma barreira insupe­rável oppunha-sc á sua futura felici­dade. A infeliz devia, esquecendo a amante, o companheiro de sua infan­cia , despozar um parente por quem seu coração jamais havia palpitado, unir-se para sempre á um homem por quem jamais sentira o menor affecto . e a quem nunca havia visto !Toda aquella noite, passou-se na mais acerba afilicção; o somno f ugiu de seus olhos, como a tranquilidade fugira de seu coração; c a desgraçada moça somente pensava em obedecer a scu pai.Mas no outro dia, o pobre Ernesto com a dòv, c a esperança impressas no semblante , conseguiu poder fatiar-lhe,



Correio das Modas. 87

e dar-lhe conia de seus projeclos. Kilo h á Corle procurar obier, de uni pa­reille rico, o empréstimo da somma necessaria para augmentar o numero dos cultivadores de suas Ierras; já so­nhava com a prosperidade; julgava-se já rico, já senhor da mão da sua ama­da , como o era de seu coração. Sê constante, Carolina; (lhe pedia elle, nos transportes de sua alegria) d’aqui a um mez eslarei de voila....lilla o promotion. ■— Sou tua; leu ha-de ser o meu ultimo suspiro]De larde, só, junio á uma jaiiclia , ella linha os olhos cravados no cami­nho. por onde corria a cavallo um jo­ven de bella presença. Duas lagrimas molharam suas lindas faces, lilla via partir o seu Ernesto ; a esperança, que por um momento peneirara seu cora­ção, já se tinha desvanecido ; agora um negro pressentimento, como que lhe fazia crer que o via pela ultima vez.L m mez passou-se; passou-se outro mez; eo velho fazia já os preparativos «le viagem ....Ernesto não apparceia.Λ tristeza e aülicpão da linda me­nina cresciam de dia cm dia; ella via fugirem Iodos os seus sonhos de felici­dade; ora pensava na infidelidade dc seu amante : Sem duvida, (dizia cila) sem duvida os altraclivos de alguma belleza da Corte, conquisláram seu coração; tcr-se-íia esquecido de Caro­lina, da infeliz Carolina, cuja posse era para elle um problema; cuja união dependia ainda de riquezas que elle não possuc, nem póde possuir.... Ou­tras vezes a idéa funesta de 1er sido assassinado o seu amante, vinha der­ramar a tristeza em seu coração, e augmentar seus pozares; emfim, allc- rou-sc sensivelmente a sua saúde — a palidez substituiu as rosas do seu ros­to, c ella caiu cm um abatimento que fez tremer pelos seus dias.

— Porém o tempo voava.j\’a vespera do dia mareado para a partida, a inconsolável moça se prostra ante seu oratorio.·— « Ob meu D eo-1 se pcrmiltirdcs que não partamos ama nhã, irei a pé d’aqui á Ponte alla col- locar uma cruz, que todos os dias irai enfeitar de flores ! »jNa manhã do dia seguinte via-se uma joven, pallida, descalca, carre­gando em seus hombros mna cruz, que loi plantarem um logar, mais le uma legua distante dc sua habilaçã·.0  velho tinha transferido para ma'- tarde a sua viagem.II.Üiamaspor dia.., e t«· i ccpomU Lugubre sitio que π convida a tu . ·.Co st \ E S ji.v ·..¡Ninguém dava noticias de ErnestoEntretanto, iodas as manhãs, Caro­lina flel á sua promessa, ia enfeitar de flores a cruz da Pont, alia.1 rez mezes tinham decorrido desdi que o seu amante cheio de esperan: i~ a deivára talvez para sempre,Muitas vezes ella deixava-se apode­rar de lisongeiras esperanças; Ernesto havia de chegar no dia seguinte; seu pai seria então informado dos laços qe, prendião seus corações ; c a amisade que sempre livéva á sua filha, faria com ([iie conscidisse na sua união com o amante que seu coração tinha esco­lhido. — fiem depressa porém esta ¡1- lusão sc desvanecia— cila encontrava, no caracter de seu pai um obstáculo invencível ao complemento dc sua felicidade. Cerno havia elle J'allai* á sua palavra, á promessa que tinlui feito seu irmão de lhe dar por espoza Caro­lina ?Todas estas reflexões augmenlavam a amargura de seu coração, for fim , a ultima esperança abandonou-a, e ella viu aproximar-se o seu ultimo instan­te — mas o seu coracão era liei— seus
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pensamentos dirigiam-sc ainda ao a- naante que a tinha abandonado,Mas já , então, não era aquella mo­ra encantadora, que não obstante a simplicidade de seus vestidos, era olha­da como a primeira belleza daqucllcs sitios. Agora mirrada pela doença e pelos pozares, a infeliz contava cada dia por um martirio, ceada instante por um soíTrimcnto. — Agora, já seu coração não fazia votos pela volta do amante querido que lhe roubava to­dos os pensamentos; ella só ambicio­nava o fim de uma existencia (pie tão pozada se lhe tinha tornado.Uma manhã, quasi arrastrando-sc, ia ainda uma vez cumprir sua promes­sa — uma grinalda de rosas, jasmins, e suspiros, lhe pendia dos hombros ■— seus passos eram vacillantes, e de in­stante a instante ella via-se obrigada á sentar-se, afim de recuperar as for­ças que a abandonavam.Assim, foi com a maior difficuldadc, que pôde chegar ao logar de sua peri- grinação; masafadiga, c o abatimento a fizeram caïr de joelhos juncto á cruz.Reunindo as poucas forças que lhe restavam, ella levanta-se, encara com uma especie de terror o lugar em que se achava— um deserto, e uma cruz !— Ura aqui que eu devia morrer?... Ah! Eu não tornarei mais á vê-lo!...E uma lagrima serpejava pelo seu semblante magro c descorado.De repente um mancebo saltando rapidamente do cavallo, a toma em seus braços.— Ernesto ! .... És tu ! ....—- Carolina! Perdoa-me; não pude vir mais cêdo! Mas venho rico.... a he­rança de um parente....Mas a infeliz já não o escuta. Fria, e inanimada, tinha um braço sôbre o hombro do seu am ante.... Um suspiro escapa de seus labios ,e  sua cabeça cae

sôbre o seio, que cobre dc negras c finas tranças.No dia seguinte, os moradores visi- nhos conduziam cm um caixão Jorrado de preto, o corpo de uma menina de 17 annos.Um joven coberto de luto, com θ'- olhos cravados no esquife, seguia o cortejo funebre; sua tristeza era pro­funda como sua dor; grande como a perda que seu coração experimentára.Nem-um gemido, nem-uma queixa escapava de seus labios pallidos....Carolina tinha sido sua alé o ultimo 
suspiro. ,T. J .  S. S. llio.

Vimos o Programma de um Concer­to (¡ue se lia-de dar no dia i Ó do cor­rente na sala do Thcatriuho da rúa de S. Francisco de Paula, pelos Snr- Sehmidt c Ncyts. A escolha das peças de que se compõe o Concerto, a Or­questra de /fi) musicos escolhidos, c π talento d’aquellcs Artistas nos fazem esperar uma agradavel reunião, e cer­tos da sympathia dos hábeis professo­res pelas Bellas Artes, julgamos que os Beneficiados verão por uma nume­rosa concurrencia coroados os seu- esforços dc oflcrecer aos habitanle- d’esta Capital um divertimento tão- agradavel como innocente.
EPIGRAMMA.Visto que á mal hão de ter,Se te virem só commigo ,Dou-te , ύ Mareia, um parecer ;Nunca so me venhas vêr ,Traze a Amõr sempre comtigo. M, ut P
CH AR AD A.Sou de Christo imagem viva , 2Passarinho, e nada mais; 2 Comvosco em balde converso,Comigo em vão conversais.A significação da charada inserta no numero antecedente é : Olinda.llio de Janeiro, 1839. — Na Typographie» de L aemmkht, Pata doe Qurives esquina da rua do Cano.


